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Resumo 

A democratização do ensino superior brasileiro, impulsionada por políticas como o REUNI e 
a Lei de Cotas, transformou o perfil discente das universidades federais, trazendo à tona a 
urgência de debater a permanência estudantil sob a ótica das vulnerabilidades 
socioeconômicas. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar a relação 
entre os custos de manutenção acadêmica e a intenção de permanência dos estudantes do 
curso de Ciências Contábeis de uma universidade pública brasileira. A pesquisa, de natureza 
aplicada e descritiva, adotou uma abordagem quantitativa por meio de uma survey aplicada a 
uma amostra de 160 discentes. Os dados foram processados com o auxílio de planilhas 
eletrônicas e do Stata14®, utilizando estatística descritiva e testes não paramétricos de Mann-
Whitney. Os resultados revelaram um perfil discente marcado pela dupla jornada, em que 
90,6% dos estudantes conciliam os estudos com atividade laboral. A análise dos custos 
evidenciou disparidades significativas: estudantes que precisaram mudar de cidade arcam com 
um custo médio mensal de R$ 1.836,79, impulsionados pela moradia, enquanto aqueles que 
permaneceram no local de origem têm um custo médio de R$ 504,19, concentrado no 
transporte. A média da intenção de conclusão do curso foi elevada (9,12 em uma escala de 0 a 
10), mas foi possível identificar uma maior ideação de evasão entre cotistas e beneficiários de 
assistência estudantil quando comparados com os ingressantes de ampla concorrência. 
Conclui-se que os custos de manutenção exercem pressão significativa sobre a trajetória 
acadêmica, mas a decisão de permanência é multifatorial, demandando que as políticas 
institucionais integrem suporte financeiro a estratégias de acolhimento pedagógico e 
psicossocial para mitigar a vulnerabilidade estrutural desse novo perfil de estudante.  
 
Palavras-chave: Custos de manutenção acadêmica. Permanência estudantil. Ciências 
Contábeis. Assistência estudantil. Evasão no ensino superior. 
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1 INTRODUÇÃO 

A expansão do acesso ao ensino superior público no Brasil, especialmente após a 
implantação do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades 
Federais (REUNI), instituído em 2007, e a promulgação da Lei nº 12.711/2012, conhecida 
como Lei de Cotas, alterou significativamente o perfil dos estudantes nas universidades 
federais (Brasil, 2012). Essa legislação ampliou o ingresso de alunos oriundos de escolas 
públicas, de baixa renda e pertencentes a grupos historicamente excluídos, o que tornou o 
ambiente acadêmico mais diverso (Araújo, 2021). 

Como resultado, o ambiente universitário passou a receber um número crescente de 
estudantes classificados como “não tradicionais”, grupo que inclui pessoas que retomam os 
estudos após trajetórias descontínuas, trabalhadores com jornadas extensas, pessoas que 
enfrentam vulnerabilidades socioeconômicas significativas, primeiras gerações familiares no 
ensino superior, estudantes com deficiência e migrantes (Durso, 2020; Fragoso & Valadas, 
2018). A presença desse novo perfil discente introduz desafios que vão além do acesso, 
envolvendo especialmente a permanência ao longo do curso. Esses estudantes frequentemente 
enfrentam dificuldades relacionadas aos custos de transporte, alimentação, moradia e 
aquisição de materiais, além da necessidade de participar de atividades de nivelamento para 
suprir lacunas da formação básica (Durso, 2015). 

Nos cursos de Ciências Contábeis, a relevância dessas políticas se evidencia em 
função das características do próprio perfil discente. Por se tratar de uma formação fortemente 
orientada à prática profissional e com ampla inserção no mercado desde os períodos iniciais, é 
comum que os estudantes conciliem o curso com atividades remuneradas, muitas vezes em 
tempo integral. Esse padrão, recorrente em cursos noturnos, cria um contingente expressivo 
de discentes trabalhadores, cuja rotina acadêmica é diretamente afetada pelas exigências do 
emprego (Durso et al., 2021). 

Para esse grupo, em especial, os custos assumem papel ainda mais significativos, uma 
vez que esses estudantes lidam simultaneamente com limitações financeiras, restrições de 
tempo e demandas laborais intensas. Tal combinação tende a ampliar as dificuldades de 
permanência e afetar o rendimento acadêmico, especialmente entre aqueles que enfrentam 
longos deslocamentos ou dispõem de menor suporte socioeconômico (Araújo, 2021; 
Gonçalves et al., 2024). 

Diante desse contexto, torna-se fundamental investigar a relação entre os custos 
enfrentados pelos discentes e sua permanência acadêmica, buscando compreender até que 
ponto tais despesas podem comprometer a conclusão do curso e a qualidade da formação 
profissional na área contábil. Nesse sentido, esse estudo busca responder à seguinte questão 
de pesquisa: qual é a relação entre os custos de manutenção acadêmica e a intenção de 
permanência dos estudantes do curso de Ciências Contábeis? Desta forma, a presente pesquisa 
tem como objetivo geral o de analisar a relação entre os custos de manutenção acadêmica e a 
intenção de permanência dos estudantes do curso de Ciências Contábeis.  

A pesquisa se justifica por sua relevância social, educacional e institucional, ao 
contribuir para a compreensão dos fatores que ainda limitam a permanência no ensino 
superior público em um contexto de democratização do acesso à educação. O estudo também 
busca verificar se essa ampliação do ingresso tem sido acompanhada por condições reais de 
conclusão do curso, considerando as trajetórias acadêmicas dos estudantes. 

Esse debate torna-se ainda mais relevante diante das mudanças no perfil discente 
decorrentes das políticas de expansão e inclusão, que ampliaram o ingresso de estudantes não 
tradicionais, frequentemente marcados por maior vulnerabilidade socioeconômica, jornadas 
extensas de trabalho e percursos formativos mais heterogêneos. 

Por fim, ao examinar a relação entre os custos acadêmicos e a intenção de conclusão, o 
estudo contribui para o avanço da literatura sobre permanência estudantil, especialmente em 
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cursos com elevada inserção profissional precoce, além de subsidiar o aprimoramento de 
políticas institucionais de assistência estudantil e estratégias voltadas à permanência e à 
conclusão da graduação. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Ensino superior no Brasil e os desafios da permanência 

A expansão do ensino superior no Brasil, nos últimos anos, teve como um de seus 
marcos a implementação de políticas de ações afirmativas, incluindo a adoção de práticas de 
bônus nas notas dos candidatos e a reserva de vagas com políticas de cotas (Araújo, 2021). 
Com a ampliação do acesso, a permanência estudantil passou a ocupar posição central no 
debate acadêmico e institucional. A permanência estudantil refere-se à capacidade dos 
estudantes de continuarem e concluírem seus cursos universitários, especialmente aqueles 
oriundos de camadas sociais que tradicionalmente não ocupavam o ensino superior público 
(Ganam & Pinezi, 2021).  

Para além dos dados estatísticos de ingresso, é fundamental focar na vida cotidiana 
desses estudantes, na relação com a atividade universitária e no financiamento de sua 
trajetória no ensino superior. A literatura destaca que a permanência não é garantida apenas 
pelo acesso, mas também por um conjunto de condições que assegurem a continuidade dos 
estudos, como a subsistência financeira e a percepção de pertencimento (Ganam & Pinezi, 
2021). 

A evasão, definida como a saída definitiva do aluno de seu curso de origem sem 
concluí-lo, representa um problema significativo para o ensino superior brasileiro (Bardagi & 
Hutz, 2009). Do ponto de vista público, a evasão acarreta um desperdício financeiro, pois 
recursos são investidos sem o devido retorno social, além de indicar ineficiência na oferta de 
vagas (Durso, 2020). Para o estudante, não concluir a graduação gera custos pessoais, tanto 
financeiros quanto de tempo. Bardagi e Hutz (2009) identificaram que os índices de evasão 
podem variar entre 20% e 50% em instituições públicas e privadas, sendo mais frequentes nos 
anos iniciais do curso e em cursos menos valorizados.  

A decisão de evadir é frequentemente impulsionada por uma insatisfação de longo 
prazo e nem sempre por novas escolhas de carreira (Durso et al., 2021). A percepção dos 
alunos evadidos, no entanto, tende a majorar as consequências das questões financeiras e 
subestimar as dificuldades acadêmicas ou a falta de motivação (Spady, 1970). 

Historicamente, as universidades têm negligenciado o problema da evasão, atribuindo 
a responsabilidade principalmente aos alunos, quando deveria ser vista como um problema 
institucional que exige intervenções por meio de políticas educacionais estruturadas (Adachi, 
2009). Aspectos como rigidez curricular, ausência de suporte institucional e dificuldades de 
adaptação ao ambiente acadêmico podem contribuir para o desligamento do estudante (Durso 
et al., 2015). A transição do ensino médio para o superior é descrita como difícil, constituindo 
uma fase de adaptação a um novo estilo de vida e a responsabilidades inéditas, o que pode 
gerar um choque para estudantes não acostumados a essa dinâmica (Moretti & Hübner, 2017). 

 
2.2 Custos de manutenção acadêmica, vulnerabilidade socioeconômica e políticas de 
permanência 

Apesar de o ensino superior público no Brasil ser gratuito, a permanência dos 
estudantes acarreta diversos custos adicionais que podem inviabilizar a continuidade dos 
estudos, especialmente para aqueles em situação de vulnerabilidade socioeconômica (Sousa & 
Soares, 2024). Entre os principais custos de manutenção acadêmica enfrentados pelos 
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discentes destacam-se despesas com alimentação, moradia, transporte e a aquisição de 
materiais didáticos (Ganam & Pinezi, 2021). 

Evidência empíricas reforçam essa relação. Ao analisarem a evasão em um curso de 
Gestão Pública, Silveira e Medeiros (2024) identificaram que a principal influência externa 
associada ao abandono foi a necessidade de trabalhar aliada à dificuldade de conciliar a dupla 
jornada entre trabalho e estudos. De modo semelhante, estudantes com responsabilidades 
econômicas familiares ou com experiência prévia no mercado de trabalho apresentam maior 
propensão à evasão, em razão da limitação de tempo disponível para dedicação acadêmica 
(Durso, 2015). Além disso, dificuldades de acesso a recursos como computadores, internet, 
livros e espaços adequados para o estudo, também podem impactar negativamente o 
desempenho acadêmico (Gonçalves et al., 2024). 

Segundo Ganam e Pinezi (2021), a preocupação com a manutenção financeira é 
recorrente entre os estudantes não tradicionais. Ainda que os auxílios institucionais sejam 
fundamentais, frequentemente não são suficientes para cobrir integralmente as despesas 
materiais, sobretudo em regiões metropolitanas com elevado custo de vida. Ademais, a 
necessidade de residir em cidade distinta da família tende a ampliar as dificuldades 
financeiras, tornando o apoio assistencial, mesmo parcial, elemento essencial para reduzir a 
dependência de suporte familiar (Durso, 2015). 

Nesse cenário, as políticas de assistência estudantil desempenham um papel essencial 
na democratização do ensino superior público brasileiro.  Programas como o Programa 
Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) buscam assegurar condições de permanência aos 
estudantes em situação de vulnerabilidade, contemplando áreas como moradia, alimentação, 
transporte, saúde, inclusão digital, cultura, esporte e apoio pedagógico (Sousa & Soares, 
2024). Estruturas institucionais como a Moradia Estudantil e o Restaurante Universitário são 
apontadas como fundamentais para a permanência discente, ao promoverem segurança 
alimentar e maior estabilidade para o desenvolvimento dos estudos (Gonçalves et al., 2024). 

Ainda assim, persistem desafios relacionados à suficiência dos recursos ofertados, às 
dinâmicas de convivência e ao suporte psicossocial disponibilizado nessas estruturas (Ganam 
& Pinezi, 2021). Nesse sentido, estudos destacam a necessidade de fortalecer mecanismos de 
financiamento educacional que considerem não apenas custos diretos, mas também despesas 
indiretas associadas à vida universitária, como transporte, alimentação e materiais acadêmicos 
(Valencia-Arias et al., 2025). 

Tais políticas contribuem para atenuar desigualdades de origem e promover condições 
mais equitativas de permanência e sucesso acadêmico, sendo particularmente relevantes em 
cursos como Ciências Contábeis, caracterizados pela presença expressiva de estudantes 
trabalhadores em turno noturno (Araújo, 2021; Durso et al., 2021). Ademais, Kohls-Santos 
(2022) argumenta que a formulação de políticas eficazes de permanência depende de ouvir os 
estudantes, uma vez que estes vivenciam diretamente o cotidiano institucional, tornando-se 
fontes importantes para a compreensão das dificuldades enfrentadas. Nessa perspectiva, a 
qualidade da educação superior deve ser compreendida pelas dimensões pessoais, 
institucionais e governamentais. 
 
2.3 Modelos de evasão no ensino superior 

Diversos modelos teóricos foram desenvolvidos para compreender as causas da evasão 
no ensino superior, destacando-se os trabalhos de Spady (1970), Tinto (1975), Bean (1980) e 
Cabrera et al. (1992). Esses modelos enfatizam que a decisão do estudante de permanecer ou 
abandonar um curso está relacionada a fatores acadêmicos, sociais, econômicos e 
psicológicos. 

Spady (1970) desenvolveu o modelo do processo de abandono com base na Teoria 
Durkheimiana sobre o suicídio, sugerindo que a evasão estudantil pode ser compreendida 
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como resultado de um processo de desintegração social. No contexto universitário, essa 
desintegração ocorre quando o estudante falha em se integrar tanto ao sistema acadêmico 
quanto ao sistema social da instituição. Assim, segundo o autor, a decisão de evadir está 
diretamente relacionada a fatores como desempenho acadêmico, influências dos pares, 
expectativas familiares e satisfação geral com a experiência universitária. Nesse modelo, 
desempenho acadêmico e integração social interagem mutuamente, aumentando a 
probabilidade de evasão entre estudantes com baixo rendimento e que sentem-se socialmente 
isolados da comunidade acadêmica. 

Ademais, Spady (1970) enfatiza que fatores externos, como o apoio da família e a 
estrutura social de origem, também exercem impacto sobre a permanência do aluno. No 
contexto da formação contábil, essa dimensão revela-se relevante, pois muitos ingressantes 
são não tradicionais (Durso et al., 2021), enfrentando dificuldades para se adaptar aos códigos 
simbólicos e às exigências da universidade. A ausência de vínculos sociais fortalecidos, 
associada às dificuldades de acompanhar o ritmo acadêmico, pode favorecer processos de 
evasão, conforme sugerido pelo modelo. 

Tinto (1975), por outro lado, desenvolveu o Modelo de Integração do Estudante, 
partindo da premissa de que a permanência acadêmica depende do grau de integração do 
aluno à vida acadêmica e social da instituição. Nesse modelo, a evasão é compreendida como 
um processo longitudinal, influenciado pelas expectativas iniciais do estudante, pelas 
interações estabelecidas ao longo da trajetória universitária e pelo modo como essas 
experiências fortalecem ou enfraquecem seu comprometimento institucional. O autor (Tinto, 
1975) organiza o modelo em dois eixos principais: a integração acadêmica, relacionada ao 
desempenho, ao envolvimento com o curso e à interação com docentes, e a integração social, 
associada às relações com colegas, à participação em atividades extracurriculares e ao senso 
de pertencimento. 

No contexto do curso de Ciências Contábeis, o modelo de Tinto contribui para 
compreender a evasão entre estudantes que conciliam trabalho e estudo, o que tende a limitar 
seu envolvimento com o ambiente universitário (Durso, 2015, 2020). A ausência de apoio 
institucional, práticas de acolhimento e acompanhamento pedagógico pode comprometer esse 
processo de integração. Assim, mesmo alunos com bom desempenho acadêmico podem 
evadir quando não desenvolvem identificação com a universidade, especialmente aqueles que 
são os primeiros da família a ingressar no ensino superior, como ocorre com muitos cotistas. 

Bean (1980), por sua vez, propôs o Modelo de Desgaste do Estudante, adotando uma 
abordagem psicossocial inspirada em teorias organizacionais de rotatividade. Para o autor, a 
evasão resulta de um processo de desgaste emocional e motivacional associado à insatisfação 
com a experiência universitária, à percepção de utilidade do curso e a influências externas, 
como trabalho, família e condições econômicas. Nesse sentido, atitudes e crenças dos 
estudantes moldam suas intenções comportamentais, influenciando a probabilidade de evasão 
(Bean, 1980). 

Aplicado à realidade da formação contábil, observa-se que os estudantes 
frequentemente acumulam insatisfações relacionadas à infraestrutura, à organização curricular 
e à fragilidade das relações acadêmicas, favorecendo um afastamento progressivo. A 
conciliação entre curso noturno e trabalho, o esgotamento físico e mental e a dificuldade de 
perceber aplicações imediatas do conhecimento configuram elementos típicos do desgaste 
descrito por Bean (1980). Assim, compreender a evasão exige não apenas analisar condições 
objetivas, mas também a forma como o estudante interpreta e atribui significado à sua 
experiência universitária (Bean, 1980). 

O modelo de Cabrera et al. (1992), por fim, surge como uma proposta integradora dos 
modelos anteriores, articulando os aspectos sociopsicológicos de Tinto (1975) aos elementos 
comportamentais de Bean (1980). Seu principal diferencial reside na ênfase na interação entre 
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suporte institucional, autoeficácia percebida, intenções de permanência e condições 
financeiras. Os autores argumentam que a permanência não depende apenas do contexto 
institucional, mas também da percepção do estudante sobre sua capacidade de superar 
adversidades acadêmicas e sociais. Nesse sentido, o suporte financeiro, como bolsas e 
auxílios, produz efeitos mais consistentes quando articulado ao apoio pedagógico e 
psicossocial (Cabrera et al., 1992). 

No contexto da formação contábil, este último modelo mostra-se particularmente 
relevante para analisar estudantes beneficiários da assistência estudantil. Embora auxílios 
como alimentação e moradia sejam fundamentais, sua efetividade pode ser limitada sem o 
fortalecimento do senso de pertencimento e da confiança do estudante em sua trajetória 
acadêmica (Gonçalves et al. 2024). Ao integrar fatores objetivos, como renda e desempenho, 
e subjetivos, como motivação e apoio percebido, o modelo oferece uma compreensão mais 
abrangente da permanência estudantil. 

A partir da análise desses modelos, compreende-se que custos financeiros e suporte 
institucional exercem papel central na permanência discente, especialmente entre estudantes 
de baixa renda e aqueles fortemente inseridos no mercado de trabalho, como ocorre no curso 
de Ciências Contábeis. Esses referenciais teóricos fornecem uma base consistente para 
compreender a evasão como um fenômeno complexo, atravessado por dinâmicas 
institucionais, sociais e subjetivas. 

 
3 METODOLOGIA 

Quanto à sua natureza, esta pesquisa classifica-se como pesquisa aplicada. No que 
tange aos objetivos, classifica-se como descritiva, uma vez que sua finalidade principal 
consiste em descrever as características de uma determinada população ou fenômeno, ou 
estabelecer relações entre variáveis (Martins & Theóphilo, 2009). Quanto à abordagem do 
problema, adotou-se um delineamento quantitativo. A abordagem quantitativa visa explicar 
fenômenos por meio da coleta de dados numéricos, posteriormente analisados com base em 
técnicas matemáticas ou estatísticas. Ao utilizar um instrumento estruturado, é possível obter 
dados numéricos que podem ser analisados estatisticamente para descrever o panorama do 
problema investigado (Gil, 2019). 

A estratégia de pesquisa utilizada foi a pesquisa de levantamento (survey), que, 
conforme Marconi e Lakatos (2017), é uma das abordagens quantitativas mais utilizadas para 
descrever, explicar e explorar características ou variáveis de uma população a partir de uma 
amostra. Para a coleta de dados, foi aplicado um questionário estruturado à amostra, 
possibilitando a obtenção sistemática das informações, as quais foram posteriormente 
analisadas por meio de estatística descritiva e tabelas de contingência, com o objetivo de 
traçar um panorama do fenômeno investigado. O projeto ao qual esta investigação faz parte 
foi submetido e aprovado pelo comitê de ética da universidade analisada (CAAE: 
69544XXX.1.0000.XX49). 

A população-alvo desta pesquisa foi composta por todos os discentes regularmente 
matriculados no curso de graduação em Ciências Contábeis de uma universidade pública 
brasileira durante o período de coleta de dados. Considerando que o curso prevê o ingresso de 
40 novos estudantes por semestre e possui uma estrutura curricular organizada em 10 períodos 
letivos, o universo da pesquisa compreenda aproximadamente 400 discentes ativos. 

Apesar das limitações inerentes à amostragem não probabilística quanto à 
generalização dos resultados, foram adotadas estratégias para alcançar o maior número de 
respondentes. Nesse sentido, a divulgação do instrumento de pesquisa foi realizada de forma 
ampla e por múltiplos canais, buscando atingir maior quantidade e diversidade de estudantes. 
Esses canais incluíram grupos de comunicação em redes sociais (como WhatsApp e 
Instagram) e, mediante autorização prévia, divulgação em salas de aula pelos professores. 
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Após a coleta, o perfil da amostra obtida foi analisado com base nas seguintes 
variáveis de controle: i) período do curso, com o agrupamento dos estudantes em fases 
(inicial, intermediária e final); ii) modalidade de ingresso, verificando-se a proporção de 
estudantes oriundos da ampla concorrência e de modalidades de vagas reservadas, conforme a 
Lei nº 12.711/2012; iii) vínculo com a assistência estudantil, diferenciando os estudantes 
beneficiários de programas da universidade analisada daqueles que não são e; iv) situação 
laboral, identificando a proporção de estudantes que exercem atividade remunerada e 
daqueles que se dedicam exclusivamente aos estudos. 

O instrumento utilizado para a coleta de dados foi o questionário estruturado, aplicado 
em formato eletrônico por meio da plataforma Google Forms, em razão de sua eficiência para 
atingir um maior número de participantes de forma rápida, do baixo custo de aplicação, da 
facilidade de organização dos dados e, principalmente, da garantia de anonimato dos 
respondentes, o que tende a encorajar respostas mais sinceras sobre temas sensíveis como a 
situação financeira (Gil, 2019; Marconi & Lakatos, 2017). 

O questionário foi estruturado em blocos alinhados aos objetivos da pesquisa, 
contemplando, inicialmente, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Em 
seguida, foram coletadas informações sobre os custos de manutenção acadêmica, incluindo 
gastos com transporte, alimentação, moradia e materiais de apoio. Na sequência, foram 
investigados aspectos relacionados à intenção de permanência no curso, como motivações 
para escolha do curso, histórico de ideação de desistência, principais dificuldades enfrentadas 
e a intenção de conclusão da graduação, mensurada em escala de 0 a 10. Além disso, foram 
obtidos dados sobre a assistência estudantil, incluindo modalidade de ingresso, escolaridade 
dos pais, vínculo com programas de assistência da universidade analisada e a percepção 
quanto à contribuição desses programas para a permanência. Por fim, foram coletadas 
informações sociodemográficas, como idade, gênero, renda familiar per capita e situação 
laboral. 

Os dados foram exportados da plataforma online, tabulados e analisados com o auxílio 
de planilhas eletrônicas e do Stata14®, ferramentas que permitem a organização dos dados e a 
execução de cálculos estatísticos descritivos (Marconi & Lakatos, 2017). A análise 
concentrou-se em organizar e apresentar os dados coletados de forma clara e compreensível, 
possibilitando a descrição detalhada das características da amostra e das condições 
enfrentadas pelos estudantes participantes. O estudo lançou mão, ainda, do teste não 
paramétrico de Mann-Whitney para a análise de resultados entre grupos, tendo em vista que o 
teste de Shapiro-Wilk indicou que os dados não apresentam distribuição normal. 

 
4 RESULTADOS 

4.1 Perfil da amostra 

A amostra analisada foi composta por 160 estudantes do curso de Ciências Contábeis 
de uma universidade púbica brasileira (aproximadamente 40% da população estudada). Em 
relação ao gênero, observou-se uma distribuição equilibrada entre os respondentes, sendo 
50% do gênero masculino, 48,1% do feminino e 1,9% não declarado. A idade média dos 
respondentes foi de 24 anos, com mediana de 23 anos e moda de 22 anos, indicando 
concentração das idades no início da vida adulta. Quando agrupadas em faixas, observa-se 
predominância no intervalo de 21 a 23 anos, que representa 34,4% da amostra. As faixas de 
18 a 20 anos e de 24 a 26 anos representam, respectivamente, 23,8% e 23,1% dos 
respondentes, evidenciando que mais de 80% dos estudantes possuem até 26 anos. Faixas 
etárias superiores apresentam menor participação, incluindo estudantes entre 27 e 29 anos 
(5,6%) e aqueles com 30 anos ou mais (13,1%).  
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A idade média de ingresso no curso foi de 21 anos para esta amostra, sendo que 50,6% 
dos discentes iniciaram a graduação com mais de 19 anos, evidenciando um público 
heterogêneo, formado tanto por ingressantes logo após o ensino médio quanto por estudantes 
que iniciaram o ensino superior em momento posterior de suas trajetórias. Essas evidências 
iniciais sugerem um perfil de discente não tradicional, em linha com Durso (2020). 

No que diz respeito à modalidade de ingresso, 51,9% entraram pela ampla 
concorrência e 48,1% por ações afirmativas previstas na Lei nº 12.711/2012. Esse equilíbrio 
reforça o papel das políticas de cotas no acesso ao ensino superior, conforme discutido por 
Araújo (2021). Quanto à escolaridade familiar, 50,6% possuem pelo menos um dos pais ou 
responsáveis com formação superior, enquanto 48,8% não apresentam esse perfil e 0,6% não 
souberam responder. Esse resultado indica a coexistência de estudantes com diferentes níveis 
de background familiar, incluindo aqueles que representam a primeira geração de suas 
famílias no ensino superior. Em relação à trajetória acadêmica, 68,8% estão cursando sua 
primeira graduação, 18,7% já iniciaram outro curso sem concluir e 12,5% possuem diploma 
anterior. 

A análise da situação laboral evidencia que 90,6% dos estudantes exercem alguma 
atividade remunerada, enquanto apenas 9,4% possuem dedicação exclusiva aos estudos. Esses 
resultados dialogam com Durso (2015), que identifica a conciliação entre trabalho e estudo 
como uma característica recorrente entre estudantes de cursos noturnos, com potenciais 
repercussões sobre o desempenho e a permanência acadêmica desses indivíduos. 

Quanto à moradia, verificou-se que 31,9% dos estudantes precisaram mudar de cidade 
ou residência para ingressar na universidade analisada, enquanto 68,1% permaneceram em 
seus locais de origem, evitando custos adicionais decorrentes de deslocamento e adaptação 
habitacional. Em relação às opções de alimentação oferecidas pela universidade, 63,1% dos 
respondentes declararam não utilizar o Restaurante Universitário (RU). Entre os 36,9% que o 
frequentam, 26,3% pagam o valor integral e 10,6% se beneficiam do subsídio da assistência 
estudantil existente na universidade analisada.  

Sobre os meios de deslocamento à Universidade, o transporte público é o modal mais 
frequente, citado por 86 (53,8%) dos estudantes. Em seguida, aparecem o carro próprio (55 
respostas) e o transporte por aplicativo (25 respostas). Também foram mencionados o uso de 
vans (22 respostas), bicicleta ou deslocamento a pé (21 respostas) e outras formas de 
transporte, como motocicleta, ônibus interno e carona, por 10 estudantes. A Figura 1 
apresenta a distribuição desses modais. 

Figura 1 - Meios de transporte utilizados.  

 
 Fonte: Elaborada pelos autores. 

No tocante à renda familiar mensal per capita, 13,3% dos respondentes possuem renda 
de até 1 salário mínimo; 46,1%, entre 1 e 3 salários mínimos; 24,2%, entre 3 e 5 salários 
mínimos; e 16,4% declararam renda superior a 5 salários mínimos. Entre os estudantes 
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ingressantes pelas modalidades de cotas, 76,9% possuem renda familiar per capita de até 3 
salários mínimos, reforçando o caráter socioeconômico que estrutura o perfil desse grupo. Por 
fim, 9,4% dos participantes afirmaram receber algum tipo de auxílio financeiro institucional 
da universidade, enquanto 90,6% não possuem vínculo com programas de assistência. 

 
4.2 Custos de manutenção acadêmica 

A análise dos custos de manutenção acadêmica foi estruturada a partir da divisão dos 
respondentes em dois grupos: estudantes que não precisaram mudar de cidade ou residência 
para ingressar na universidade analisada e aqueles que realizaram mudança. Essa distinção 
permite compreender de que maneira a mobilidade residencial impacta o orçamento mensal e 
os gastos associados à permanência universitária. Adicionalmente, as análises foram 
realizadas segregando a amostra em dois grupos, aqueles que declararam ter pensado em 
desistir do curso e aqueles que não tiveram a intenção de desistência até o momento de 
participação na pesquisa.  

 
4.2.1 Estudantes que não se mudaram de cidade ou residência 

Entre os 109 estudantes que permaneceram em suas cidades ou residências originais 
(68,1% da amostra), observou-se que o principal componente de custo está relacionado ao 
transporte, que apresentou média mensal de R$ 400,97, mediana de R$ 248,57 e desvio 
padrão de R$ 615,39. A amplitude dos valores evidencia significativa heterogeneidade nos 
padrões de deslocamento, possivelmente influenciada pela distância até o campus, pelo uso 
combinado de diferentes modais e pela variação nos custos do transporte público e individual. 

O gasto mensal com alimentação apresentou média de R$ 88,51, mediana de R$ 64,29 
e desvio padrão de R$ 120,70, indicando que, embora alguns estudantes relatem despesas 
elevadas, a maior parte mantém valores moderados, possivelmente recorrendo a refeições 
preparadas em casa ou utilizando com menor frequência as opções de alimentação disponíveis 
na universidade. 

Por fim, os gastos mensais equivalentes com materiais acadêmicos registraram média 
de R$ 14,71, mediana de R$ 0,00 e desvio padrão de R$ 64,56, o que evidencia que muitos 
estudantes não tiveram despesas nessa categoria, ao passo que outros incorreram em custos 
pontuais mais elevados. Na Tabela 1 apresenta-se a estatística descritiva dos custos mensais 
desse grupo. 

Tabela 1 - Estatísticas descritivas dos componentes do custo (estudantes que não se mudaram) em R$ 
 Geral (n=109) Pensou em Desistir (n=63) Não Pensou em Desistir (n=46) 

Dif. Componente 
do Custo Média Mediana Desvio 

Padrão Média Mediana Desvio 
Padrão Média Mediana Desvio 

Padrão 
Transporte 400,97 248,57 615,39 457,35 244,29 774,76 323,76 278,58 267,08 0,6986 

Alimentação 88,51 64,29 120,70 99,32 64,29 140,76 73,70 47,14 85,30 0,5523 
Materiais 14,71 0,00 64,56 20,38 0,00 83,55 6,96 0,00 16,74 0,8098 

Total Estimado 504,19 351,43 678,56 577,04 321,42 854,73 441,37 382,50 410,08 0,7636 
Nota. Para testar a diferença entre os grupos foi realizado o teste não paramétrico de Mann-Whitney. 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 
A análise realizada para a desistência indica que, apesar de as médias serem maiores 

para o grupo que pensou em desistir do curso (n=63) para todos os componentes de análise, as 
diferenças apuradas não se mostraram estatisticamente significativas ao nível de 1%, 5% ou 
10%. 

Os dados gerais da análise dos gastos mensais dos estudantes que não se mudaram 
evidenciam que, embora esse grupo apresente custos relativamente menores quando 
comparado aos alunos que precisaram mudar de cidade, os dispêndios recorrentes com 
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transporte, alimentação e materiais ainda representam um componente importante da 
experiência universitária. À luz do modelo de Cabrera et al. (1992), que compreende a 
permanência como resultado de uma interação entre fatores individuais, contextuais e 
institucionais, observa-se que pressões financeiras podem atuar como elementos 
desagregadores da trajetória acadêmica, tanto ao reduzir o tempo disponível para estudo, 
devido à necessidade de trabalho, quanto ao gerar estresse e insegurança quanto à 
continuidade no curso. 

 
4.2.2 Estudantes que se mudaram de cidade ou residência 

O segundo grupo, composto por 51 estudantes que precisaram mudar de cidade para 
cursar Ciências Contábeis na universidade analisada (32% da amostra), apresenta um perfil de 
despesas distinto, sobretudo devido ao acréscimo do custo de moradia, inexistente para o 
grupo anterior. O gasto mensal com esse item apresentou média de R$ 1.482,71, mediana de 
R$ 1.400,00 e desvio padrão de R$ 932,35, indicando forte variação associada ao tipo de 
moradia (repúblicas, apartamentos individuais, pensões estudantis ou residências 
compartilhadas) e às diferenças de localização e infraestrutura nos arredores do campus. 

O custo mensal com transporte apresentou média de R$ 245,29, mediana de R$ 214,29 
e desvio padrão de R$ 338,08, valores inferiores aos observados no grupo anterior, o que 
sugere que muitos estudantes optaram por residir mais próximos ao campus, reduzindo 
distâncias e, consequentemente, despesas com deslocamento. 

Os gastos mensais com alimentação mostraram média de R$ 100,08, mediana de R$ 
64,29 e desvio padrão de R$ 108,97, valores próximos aos observados entre os estudantes que 
não se mudaram, indicando padrões alimentares semelhantes entre ambos os grupos. 

Por fim, o custo mensal equivalente com materiais acadêmicos apresentou média de 
R$ 8,70, mediana de R$ 0,00 e desvio padrão de R$ 15,02, refletindo novamente a 
predominância de gastos baixos ou inexistentes com essa categoria, o que pode refletir o 
acesso existente na entidade às fontes de estudo e consulta, bem como as metodologias 
utilizadas pelos docentes do curso que podem priorizar recursos digitais disponíveis, por 
exemplo. Na Tabela 2 encontram-se apresentadas as estatísticas descritivas desse grupo.  

 
Tabela 2 - Estatísticas descritivas dos componentes do custo (estudantes que se mudaram) em R$ 

 Geral (n=51) Pensou em Desistir (n=26) Não Pensou em Desistir (n=25) 
Dif. Componente 

do Custo Média Mediana Desvio 
Padrão Média Mediana Desvio 

Padrão Média Mediana Desvio 
Padrão 

Transporte 245,29 214,29 338,08 263,74 214,29 352,35 226,11 85,71 328,70 0,4392 
Alimentação 100,08 64,29 108,97 87,36 53,57 102,76 113,31 128,57 115,67 0,4057 

Materiais 8,70 0,00 15,02 12,11 5,00 169 5,15 0,00 12,95 0,0254 
Moradia 1.482,71 1.400,00 932,35 1.458,38 1.300,00 912,55 1.508,00 1.500,00 970,68 0,4673 

Total 
Estimado 1.836,79 1.731,07 1.042,40 1.821,60 1.631,79 959,89 1.852,58 1.957,14 1.141,68 0,6579 

Nota. Para testar a diferença entre os grupos foi realizado o teste não paramétrico de Mann-Whitney. 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Os resultados indicam que os estudantes que precisaram mudar de cidade enfrentam 
pressões financeiras substancialmente maiores, sobretudo devido ao elevado custo de 
moradia. Segundo o Modelo de Cabrera et al. (1992), essa sobrecarga aumenta o estresse 
econômico e eleva o risco potencial de evasão. Essa interpretação também converge com 
Bean (1980), segundo o qual estudantes com maiores responsabilidades externas e maior 
vulnerabilidade financeira apresentam maior probabilidade de interrupção do curso. Assim, 
quando comparados aos que não se mudaram, os alunos que arcam com despesas 
habitacionais mais altas demonstram maior exposição a fatores que podem comprometer sua 
continuidade acadêmica. Por fim, destaca-se que os resultados do teste não paramétrico de 
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Mann-Whitney indicam que os gastos especificamente para o componente dos materiais 
foram estatisticamente distintos (ao nível de significância de 5%) entre os grupos que já 
pensaram em desistir e aqueles que nunca pensaram em abandonar a graduação em Ciências 
Contábeis.  

 
4.3 Motivações para a escolha do curso e dificuldades de permanência acadêmica 

A análise das motivações para o ingresso no curso de Ciências Contábeis da 
universidade analisada revela um conjunto de fatores predominantemente relacionados às 
expectativas profissionais e ao alinhamento com interesses pessoais. As razões mais citadas 
pelos estudantes foram as perspectivas de empregabilidade e carreira (presente em 61,9% 
respostas) e o interesse pela área contábil (59,4%), indicando que a escolha está fortemente 
associada à percepção de boas oportunidades no mercado de trabalho e à afinidade com o 
campo profissional. O reconhecimento institucional da universidade também se destacou 
como um elemento relevante, mencionado por 48,8% dos respondentes, reforçando o papel da 
reputação acadêmica na tomada de decisão. Outros fatores expressivos incluem a busca por 
estabilidade profissional (31,9%), a preparação para concursos públicos (30,0%) e a 
influência de familiares ou amigos (22,5%). Motivações mais circunstanciais, como a nota de 
aprovação no SiSU (21,3%), a proximidade geográfica (10,0%), a gratuidade e o turno 
noturno (0,6% cada), tiveram menor peso, sugerindo que, para a maioria dos estudantes, 
predominam fatores vocacionais e expectativas de carreira. 

Em relação às dificuldades relatadas pelos estudantes, os desafios de natureza 
acadêmica, pessoal, financeira e logística foram as mais relevantes. A necessidade de 
conciliar trabalho e estudo, mencionada por 61,9% dos respondentes, foi o obstáculo mais 
frequente, evidenciando o impacto da dupla jornada na rotina e no desempenho acadêmico. A 
distância entre a universidade e o local de residência ou trabalho (31,3% respostas) e o 
desempenho acadêmico insatisfatório (28,8%) também se destacaram como barreiras 
importantes, indicando que fatores logísticos e pedagógicos influenciam significativamente o 
processo de permanência. A falta de motivação para a carreira contábil (22,5%) revela ainda 
desafios relacionados ao alinhamento vocacional.  

Entre os aspectos econômicos, aparecem os custos de transporte (mencionado por 
20,6% dos respondentes), moradia (11,8%) e alimentação (11,3%). Mencionados com menor 
frequência, os resultados indicam que, mesmo relevantes, esses componentes não constituem 
o principal fator impeditivo para a maioria dos estudantes. Motivos pessoais foram 
mencionados por 16,9% dos respondentes e dificuldades pontuais, como os custos de 
materiais de estudo (1,3%), percepções sobre qualidade de ensino (0,6%) ou críticas à grade 
curricular (0,6%), tiveram baixa incidência. Por outro lado, 16,3% dos estudantes afirmaram 
não enfrentar dificuldades para permanecer, indicando que parte da amostra percebe sua 
trajetória acadêmica como estável, apesar dos desafios gerais. 

 
4.4 Intenção de conclusão e histórico de desistência 
A análise da intenção de conclusão do curso demonstra elevado comprometimento dos 

estudantes com a finalização da graduação, conforme evidenciado na Tabela 3. Para a amostra 
total, a pontuação média para a intenção de concluir o curso foi de 9,12 (em um continuum de 
0 a 10), com mediana igual a 10, indicando que grande parte dos respondentes atribui a 
máxima probabilidade à continuidade da formação. Adicionalmente, foi possível identificar 
uma diferença estatística, ao nível de significância de 1%, entre os discentes que já 
intencionaram desistir da graduação e aqueles que nunca pensaram em abandonar o curso de 
Ciências Contábeis.  
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Tabela 3 - Estatísticas descritivas da intenção de conclusão 

Variável 

Intenção de conclusão 
Geral 

Intenção de Conclusão de Quem 
Pensou em Desistir 

Intenção de Conclusão de Quem 
Não Pensou em Desistir Dif. 

N Média Mediana Desvio 
Padrão N Média Mediana Desvio 

Padrão N Média Mediana Desvio 
Padrão 

Amostra 
completa 160 9,12 10,00 1,80 89 8,51 10,00 2,20 71 9,87 10,00 0,50 0,0000 

Ampla 
concorrência 83 8,98 10,00 2,18 41 8,07 10,00 2,79 42 9,86 10,00 0,57 0,0000 

Ingresso por 
Cotas 77 9,27 10,00 1,26 48 8,90 9,5 1,48 29 9,89 10,00 0,41 0,0001 

Recebe 
Assistência 15 9,13 9,00 0,99 11 8,91 9,00 1,04 4 9,75 10,00 0,50 0,1428 

Nota. Para testar a diferença entre os grupos foi realizado o teste não paramétrico de Mann-Whitney. 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

As análises apresentadas na Tabela 3 para os grupos de ampla concorrência, cotistas e 
beneficiários de assistência indicam que existe uma maior frequência de ideação de evasão 
para os alunos assistidos e cotistas, para os quais foi possível identificar que 73,3% e 62%, 
respectivamente, já haviam pensado em evadir. Não obstante, nota-se que mesmo para esses 
grupos, a intenção de conclusão do curso quando da participação na pesquisa era elevada.  

Esse aparente paradoxo de alta intenção de concluir, mas maior histórico de 
dificuldades sugere que estudantes cotistas, embora fortemente motivados, podem estar mais 
expostos a fatores de vulnerabilidade que tornam o percurso acadêmico mais desafiador. Essa 
interpretação é consistente com os achados de Araújo (2021) e de Ganam e Pinezi (2021), que 
demonstram que estudantes com trajetórias mais vulneráveis enfrentam obstáculos que 
extrapolam a dimensão econômica, envolvendo também fatores motivacionais, experiências 
escolares prévias e a própria percepção de pertencimento no ambiente universitário. 

Esses resultados podem indicar, ainda, que, mesmo entre estudantes altamente 
motivados, as restrições financeiras, que podem ser mais frequentes em alunos cotistas e 
assistidos (Araújo, 2021; Gonçalves et al., 2024) têm impacto direto sobre a autopercepção da 
capacidade de concluir o curso, evidenciando de forma clara que as condições 
socioeconômicas desempenham papel determinante nas percepções de continuidade, 
influenciando tanto a confiança dos estudantes quanto suas trajetórias acadêmicas (Cabrera et 
al., 1992). 

Esse conjunto de evidências reforça que a permanência no curso de Ciências 
Contábeis da universidade analisada não depende exclusivamente dos custos financeiros 
diretos, mas envolve uma combinação complexa de fatore, tais como: condições 
socioeconômicas, modalidade de ingresso, necessidades de deslocamento, percepção de 
esforço, histórico de dificuldades acadêmicas e acesso a políticas institucionais de apoio. A 
interação entre esses elementos demonstra que políticas de assistência estudantil e estratégias 
institucionais de suporte são essenciais para a consolidação da permanência e conclusão da 
graduação. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve como objetivo analisar a relação entre os custos de manutenção 
acadêmica e a intenção de permanência dos estudantes do curso de Ciências Contábeis de 
uma universidade pública brasileira. Considera-se que o objetivo geral foi alcançado, pois os 
resultados permitiram compreender como os diferentes tipos de custos (transporte, 
alimentação, materiais e moradia) interagem com as percepções dos estudantes sobre sua 
trajetória acadêmica.  

Os resultados obtidos evidenciaram que, embora os estudantes apresentem alta 
intenção de concluir o curso, com medianas elevadas em todos os grupos, mais da metade já 
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cogitou desistir em algum momento. As dificuldades mais mencionadas, especialmente a 
necessidade de conciliar trabalho e estudo, reforçam achados presentes na literatura, como 
destacado por Durso (2015, 2020) ao analisar os impactos da dupla jornada em cursos 
noturnos. Além disso, o estudo demonstrou que os custos financeiros, particularmente 
moradia e transporte, influenciam a experiência universitária, sobretudo para estudantes que 
precisaram mudar de cidade, conforme apontado também por Gonçalves et al. (2024). 

A análise revelou ainda que estudantes cotistas e assistidos por programas da 
universidade analisada apresentaram maior incidência de intenção de desistência, o que 
corrobora evidências de Araújo (2021) sobre vulnerabilidades adicionais entre esses grupos. 
Assim, os resultados sugerem que os custos de manutenção acadêmica estão associados à 
intenção de permanência discente, embora essa relação possa ocorrer de forma integrada a 
fatores socioeconômicos, motivacionais e institucionais. 

Nesse contexto, a partir dos procedimentos adotados, a pesquisa oferece evidências 
empíricas que podem subsidiar o aprimoramento das políticas institucionais de permanência 
em universidades públicas brasileiras, especialmente no tocante ao acompanhamento de 
estudantes que conciliam trabalho e estudo e à ampliação de estratégias de apoio voltadas ao 
público cotista e assistido. Academicamente, o estudo contribui ao reforçar, por meio de 
dados recentes, a importância das políticas de assistência estudantil e ao dialogar com autores 
que analisam desigualdades no ensino superior público brasileiro (Ganam & Pinezi, 2021; 
Araújo, 2021; Gonçalves et al., 2024). 

Como principal limitação do estudo, destaca-se a utilização de uma amostragem por 
conveniência, o que limita a generalização dos achados. Para pesquisas futuras, recomenda-se 
aprofundar a temática por meio de abordagens qualitativas, estudos longitudinais ou 
comparações entre diferentes cursos e unidades acadêmicas, a fim de explorar nuances não 
contempladas na presente pesquisa. 

Por fim, destaca-se que a permanência no ensino superior é um fenômeno 
multidimensional, que exige articulação entre apoio financeiro, acompanhamento pedagógico 
e acolhimento psicossocial. Os resultados deste estudo reforçam que garantir o ingresso é 
apenas o primeiro passo. Assegurar condições reais de permanência constitui desafio contínuo 
e fundamental para a promoção da equidade no ensino superior brasileiro. 
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